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Por mais tormentosos que possam ser os momentos da nossa vida é conveniente evitar que eles sejam transferidos a terceiros.

Nossas angústias internas podem magoar a quem amamos, mas alegrar aos nossos desafetos.

Se nos apresentamos taciturnos ou nos mostramos perturbados, a vocação será a de que o nosso estado mental contagie aos que conosco convivem.

Por mais importantes ou preocupantes que sejam as nossas tarefas, melhor será que busquemos, em primeiro lugar, dentro de nós mesmos, as soluções.

Em certas ocasiões é salutar obter conselhos e sugestões, mas é crueldade impor aos seres que amamos a divisão de nossas inquietações.

A convivência passa a ser amarga quando nos mostramos fracos e desorientados.

Todos possuem problemas, pois, a vida é complexa, mas devemos sempre raciocinar que eles devem ser de nossa exclusiva responsabilidade.

Não resolvem dificuldades o mau humor, tristeza, desânimo, revolta, pois, são forças negativas e, estas, só agravam as situações.

A imagem que devemos projetar deve ser sempre a positiva e esta requer alegria, descontração, amenidade, serenidade.

No lar, na empresa, nas reuniões, seja aonde for, é preciso que nosso semblante irradie confiança.

Como as mentes são transmissoras de energias, para o nosso próprio benefício devemos fazer com que aqueles que nos cercam encontrem satisfação em estar conosco, pois, desta forma, nos retribuirão, também, com forças positivas.

O maior empresário do Império brasileiro, na época de Pedro II, Irineu Evangelista de Sousa, o Visconde de Mauá foi um homem que se preocupou sempre em manter ambientes saudáveis em sua volta, em clima de descontração.

Consta que chegava em casa, depois de um dia de intensas atividades, fazendo festa para os filhos; trazia guloseimas e enchia de prazer o ambiente, incitando os garotos a procurarem balas e caramelos em seus bolsos.

Não tratava de problemas de negócios em sua residência; o assunto á mesa era sempre descontraído.

Poucos homens construíram mais que ele em sua época; por isto, foi sempre invejado, traído e caluniado (vocação natural dos medíocres é atacar os que realizam).

Na mente de Irineu Evangelista agitavam-se grandes projetos, acumulavam-se grandes soluções, mas, em seu coração só havia espaço para amenidades.

O Visconde de Mauá controlava oito das dez maiores empresas brasileiras de seu tempo.

As estatais Banco do Brasil e Estrada de ferro Dom Pedro II (Central do Brasil) muito deveram ao empenho desse notável empreendedor.

Mesmo nas horas difíceis pelas quais passou, segundo testemunhos idôneos, como o do filho do Barão de Cotegipe, Senador imperial, jamais Irineu Evangelista reclamou ou atentou contra quem quer que fosse.

Saiu de suas crises empresariais com mente positiva; é natural que as coisas boas sejam atraídas por quem nelas pensa.

É natural que grandes feitos realize quem pensa em coisas grandes.

Mesmo no clímax de suas dificuldades, em 1884, Mauá manteve-se sereno e jamais sacrificou sua família com transferência de preocupação de qualquer ordem; ao contrário, sempre a todos acudiu e tranquilizou.

Esse homem que sonhou poder sozinho resolver os problemas da economia nacional morreu sem pompas, mas recuperou o suficiente para a velhice tranqüila, deixando um nome limpo, jamais se valendo das posições que exerceu para a prática de atos de corrupção ou para extrair vantagens ilícitas (até as viagens que realizava, no exercício de seu cargo de Presidência, jamais debitou às empresas).

Viveu em meio de preocupações, mas, dentro de seu ser as resolveu, sem criar intranqüilidade aos que amava ou aos que tinha o dever de orientar e chefiar.

